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II
dinheiro e ao património de seus filhos— Estamos de accordo

O governo regenerador havia-se collocado

bros leaes e dignos do partido regenerador,

Com franqueza: osta é a boa doutrina, o,partidário e não por servilismo ignóbil. Eil-a:

FOLHETIM

0 REMORSO

Bertha, ia partir para a província. Man-

E.

brança d’uma feliz mãe.
B.

(Continua)
F. J. Patrício.

*

ANNO II

na edade, passaram os trinta annos sem mu 
darem de estado; mas infelizmente esta fal- 
lava verdade.

Ernesto conseguira dominar por tal for- ou convencido.

’era a divida d’honra, o compromisso que 
0 Ernesto havia contraindo!

Aos eleitores deste 
circulo

A FOLHA DE VILLA UE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE 

qua .
d’a-tica inaugurada ... ______

odiados, que ha dias tiveram do abandonar grandioso, o imponente, o importantíssimo quelles concelhos a quem e actual governo tes em detrimento dos interesses o da honra 
o poder. meeting de 11 de fevereiro! deu a victoria ? lo paiz.

—6 Para onde nos leva 0 nosso dever, a Uma folha genuinamente regeneradora_

*
*

A discussão foi longa e impertinente, os te e n’um lago de sangue; n’esse instante 
argumentos e as desculpas foram tantas co
mo as insinuações e ameaças. Nada se con- sim:— 
cluiu o nem um nem outro ficou satisfeito,

grossistas ? _____ _______  Formuladas estas preguntas ás quaes a e aqui foi delegado do procurador regio.".'.. ---------
ncUnoio T.ÀOQAC Imfnroe rMnnniW, g CXC.*, qU6 é mUÍtO COnhOCÍdO n'OSte COO- ’*

Dissipou a fazenda pu-e olhada a questão pelo modo geral comeelho, não deixaria de confirmar aos que nos dias certa impaciência 
, ' " ’ ■■ ;------- *■-----  J----------*"*-------Ji a res-|( ’ ’ _________ ’

compadres e os apaniguados e preparava se tringir ao districto de Braga, ao nosso dis- mente, para governo e orientação de to-

cujo producto seria immédiatamente empre partidos em relação á questão Braga-Gui- 
gado em subsídios a afilhados e em remu- marães, que tanto preocupou os espíritos 
nerações a partidários exigentes. Teve de patriotas de todos os concelhos do districto, 
cabir ignominiosamente porque a conscien- sem exceptuar o de Vdla Verde que n’esse

tas horas feito justiça se nas regiões gover- íhante, que serà já agora difficil esquecel-a ompacta n’um deputado regenerador,

Passados alguns mezes, tão distrahido 
‘ ~ , q

o resultado dos intimos colloquios que entre lhe passara que havia uma gentil rapariga, 

ocultas estava dando á luz uma creança, 
fructo d’amores traliidos!...

Uma noite, Ernesto voltava do theatro, e 
tinha feito segundo o seu costume, uma hora 

Chorava a pobre Bertha os longos dias ede ceia e cavaco á mesa d'um restauran
te.

• Conserva em teu filho a memória do nos- 
que nem pela memória so amor e pranteia com elle a dolorosa lem-

simples e boa, honesta e delicada,. que, á

tes perante o paiz.
Os regeneradores gastavam á larga, mal

baratavam os dinheiros do povo, construíam rigidas a tai respeito.
caminhos de ferro cujos rails poderiam ser
de ouro (tão elevado é o preço que elles agitação cessa como por encanto. Convertem- 
custaram ao paiz I) davam largas prebendas se em alegrias a em enthusiasmos as preoc- co, iremos trabalhando na tarefa* que o nos-

teiras, e preparãvam-se para lançar novos e ras a emitir a sua opinião, o novo governo a verdade. Já agora porém addicionaremos para proseguir regularmonte 

mais necessários á vida. auctorisada do seu digno presidente — gueno decorrer deste artigo? temos‘formulado.
Os progressistas reduzem as despezas, ad- manteria a integridade do districto de Braga. Dirije-se ella aos homens independentes d’es- 

ministram conscienciosamente o dinheiro da C 
nação o em vez de anicharem os seus, os ficamos vencedores do pleito e com as pal- 
j ' . ‘ ’ .................................,______ , ____
primem os logares inúteis, pondo um termo cto de Braga, que tanto havíamos pugnado dedicação*e não por interesse, pôr espirito

Apezar de serem bem pezados os encar
gos da herança, o partido progressista en- ao lado de Guimarães apoiando as suas pre-1 ’
trou resolutamente no caminho do dever, tensões e auxiliando-as. Foi elle quem creou candidatos regeneradores ou para os pro- 
traçando um programma de economias e o conílicto, pondo á testa do districto um grossistas f 
reduções nas despezas, programma que o governador civil colhido nos antros da Tra- 
nobre ministro das obras publicas já princi- ’ 
pia a executar suspendendo a celebre refor-1
ma da engenharia, que custava annualmente elle, o porco funccionario que lhe dera cau- veriamos n^este artigo, olhar ainda a silua- 
ao paiz uns cent-s de contos de reis, e su-s
primindo a dirccção d'uns caminhos de fer- districto, protegendo os seus projectos eculo e sobretudo a este concelho. Para isso 
ro, que apenas eram um pretexto para re 
muncrar fartamente uns amigalhotes.

—é Merecerá os votos e os sacrifícios dos 
novo seus correligionários, um partido que aqui 

>-os seus majg valiosos adeptos,

ça a insignificantes, sem valor nem presti- 
~~ -1--------_*£ - • ” ?

Que elles nos respondam.

e desculpe-me deixar por aqui as . ______,
conversas a respeito do meu amigo: se m’o sjtuação*em que a * havia collocado, nem se espirito distrahido e até ia úm pouco alcoo- 
permitte, vou passeiar um pouco pelas ou
tras salas...

Assim fechava uma conversa que tive ha 
alguns annos n’uma sala de baille. Tratava- 

 se de apreciar o maior ou menor desenvol
vimento que tinha o namoro, que n'esse an-

Nas cadeiras que ficavam mais perto da no começára no Bussaco, entre Ernesto, um tudo felizmente foi realisado; mas o peor ça. 
longa cauda d Erard de concerto, havia eu rapaz bastante desastrado, mas.de boa indole .............  ’
ficado a conversar com D. Amalia sobre o e Bertha, uma menina um tanío ingénua f 
procedimento de Ernesto.

Como seu amigo d’infancia, defendia-o
com calor e também, por processo, comple- malia porque já tenho pôr experiencia que 
tava a minha impreterivel usança como advo
gado oficioso dos meus amigos ausentes, venenosas que tenho encontrado nas salas, to e teve com elle uma larga conferencia, 
pricipalinente no tribunal aonde elles são as senhoras, que por feias ou por adiantado 
muito accusados e com pesado azedume, - -J-J- -------------
como é o tribunal das mulheres que já fo
ram bonitas e que ainda se julgam taos.

-—Acredite, insistia D. Amalia, que Er
nesto já abusou bastante da inexperiencia ma o coração da’ gentil menina, que dentro ] 
de Bertha: posso fallar assim "porque tenho em alguns mezes, já não era facil encobrir andava Ernesto, 
motivos de sobejo para isso. | < “

—Pois permitta-me que continue a não os dois se realisaram. 
me capacitar de tal; mesmo porque tenho 
sempre o preconceito de que v. exc." falia 
wuco inqiarcialmente d'elle por não poder 
)erdoar-lhe o abandono, a meu ver, conclui 
>ara a não magoar, a meu ver muito repre- 
lensivel. E' suspeita para fallar de Ernesto as intermináveis noites, por vêr que Ernes-

Uma folha genuinamente regeneradora—■ 
nossa gratidão, o nosso interesse—para os «O Economista»—analysando os factos in

sere um artigo que, apezar de nos dirigir 
algumas injustiças, contém no emtanto al- 

l°a repassados d’uma doutrina 
vessa da Espera, foi elle quem alimentou ella interessa ao paiz, em geral, e ao distri- muito sensata, com os quaes estamos de ac- 

eordo, artigo que os regeneradores impaciem 
ies devem lêr e meditar.

Diz, pois, o «Economista»:

«A suspensão de hostilidades não é uh» 
. : é o reco

nhecimento de que nas circumstancias ac- 
tuaes o que mais convém aos interesses de 

tempo precíso para pôr todos é afastar da tola da discussão as ques- 
verdade e para trazer a tòes irritantes, é não concorrer para que o 

ume muita coisa que 0 publico ignora... governo, desorientado por difficuldades com 
sto porém não vae a matar e, pouco a pou- que mal possa arcar, se esqueça dos seus de

veres e procure fóra da lei as facilidades 
aos amigos chegando a anichar famílias in- cupações e os receios. Provocado nas cama- so dever nos impôz e que é espinhosa, valha que á sombra d'ella não possa encontrar,

. . . ........" . ’ - ’ ~ - -2_A. _o„_ w s na sua mar-
vexatorios impostos, tributando os genoros declarou nobre e honradamente pela voz ao terminar, uma nova pergunta áquellas que, eha.

«Entendemos que se devem dar ao mi
nistério todos os elementos de bom govorno, 
para, mais tarde, haver o direito de lhe to
mar estreitas contas do modo por que elle

A' vista do exposto, apellamos novamente vilham e os boatos, ainda os mais ridículos 
)ara a consciência dos nossos leitoros, di 
•igindo-lhes as seguintes perguntas :

—6 Assim como Guimarães une fileiras (o

Ao chegar a casa, empurrou a porta quo 

encontrasse qualquer obstáculo e a‘ porta 
não cedeu ao primeiro empurrão, Ernesto 

fitar um meio de encobrir o escandalo, e metteu hombro e impelliu-a com for-

Um tenue gemido se ouviu de dentro de 
um cesto, quando a porta abriu de todo. 
Era uma delicadíssima criança, cujo tenro 
craneo, elle havia esmigalhado ao abrir.

Transido dTioror e lembrando-se ímme-

reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, 
BRAGA, Campo de SunFAnna. Em VILLA VERDE é

Levava por tanto o coração alheiado, o
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auctorisada do seu digno presidente — que no decorrer deste artigo, temos formulado.

Graças pois ao governo progressista, nós te concelho, sobretudo áquelles que são mem- 
’ ’ .. /bros leaes e dignos do partido regenerador, c_. .

irmãos dos seus e os primos dos seus, su-mas da victoria, nós os concelhos do distri-áquelles que teem servido esse partido por tiver aproveitado casos elementos.»

a todas as conczias para assim pouparem pela nossa integridade.

Vista agora a questão pelos lados em que guns period

esse conílicto não demittindo seguidamente a cto de Braga, mais particuíarmente, nós do

sa, foi elle quem estimulou os inimigos do ção dos dois partidos em relação a este cir- 
» 

apoiando os seus planos, e, por ultimo, foi teríamos porem de citar nomes e referir per-

Eis a situação dos dois partidos militan- inteiro porque sempre lhe faltou a coragem se campo.
Demais este artigo vae já longo e nós con

tamos ainda com o I 
cm evidencia muita verda<

muito distincla de feições e graça.
Não quiz acreditar o que me dizia D. A-

são sempre umas linguas viperinas, as mais dou chamar com toda a insistência a Ernes- diatamente dos seus amores com a infeliz

ainda elle que teve em sobresalto o districto sonalidades e não queremos hoje entrar n’es- favor quo fazemos a adversários:

para responder clara e cathegoricamente ás 
preguntas que no parlamento lhe eram di-

0 partido progressista sobe ao poder e a

nossas to não queria comprehender a gravidado da

resolvia a sanar pelo matrimonio a deshon- lisado.
ra que lhe acarretara. Ao chegar a casa, empurrou a porta ç~

Um passeio ao campo, uns mezes que ia estava ligeiramente encostada; como, porem, 
passar a casa d’uma respeitável senhora, 
que era sua madrinha; tudo isto podia faci-

algum dinheiro ao contribuinte. Que con
traste ! Quo difforença entro áquelles que di
ziam que o povo podia c devia pagar mais. ministério o assim o entendei am os proprios desconsiderou

dispendor menos!
Em vista d’isto preguntamos nós: __
—4 Qual dove sor a actitude de todo o jubilar com estes factos 

bom o leal portuguoz na próxima eleição ? q '
—é A quom devo dar o seu voto todo Todas as «uu.muauoo,

aquelle que é patriota e tem amor ao sou n’essa noite. Nas Carvalheiras havia uma que 
so distinguia entre as demais. Era a que ha
bita a illustro familia Pimentel, da qual um 
membro é actual juiz da Povoa de Lanhoso

S. èxc.‘, que é muito conhecido n'este con-

eem, as verdades que vamos expondo, chã- lucta acointosa, sem tréguas,

Noe arraiaes regeneradores nota-so ha 
i no proseguimonto da 

meia acoiniosa, sem tréguas, o, digamos, 
anti-patriotica, como recoboram o novo ga
binete e o seu programma. Os doestos for-

e estapafúrdios, não cessam do apparecor à 
luz da publicidade.

Convém porém observar: ossa impacien- 
, esse modo de proceder, não é seguido 

por todos os amigos e deflensores da poli- 
e sustentada pelo sr. Fon-

0 partido regenerador cahiu perante a in- aos candidatos regeneradores ou aos pro- 
dignação do paiz. Um clamor geral se le-gressistas? 
vantoú contra a marcha impudica do ultimo T . „ .
ministério, que ia levando a nação ao abys- consciência dos nossos leitores responderá, 
mo da bancarrota, f ' . . " . ' 1
blica, agravou as despezas, beneficiou os que acabamos de a vêr, tratemos de 
C— -r_2___ „................................................................................. ..... - -
para lançar novos e iniquissimos impostos tricto, e vejamos ainda a situação dos dois dos... 
cujo producto seria immediatamente empre [’ ‘ J“

nerações a partidários exigentes. Teve de patriotas de todos os concelhos do districto,

cia do povo rujia ameaçadora e teria jàa es-pleito tomou uma parte tão activa e tãobri-que ninguém pode extranhar) para votar cia, 

nativas se conservassem ainda esses homens aos filhos d’esta terra’, onde sé celebrou o eve' ser na proxinia eleição ’a attitude

Assim o comprehondeu a cidade de Bra
ga. que festejou estrondosamente o

e estes que julgam que o paiz pode e deve regeneradores d'aquella cidade que se asso-lançando-os á margem, e dando logar e for’ 
.UenonUn.. m»nnC i ciaram espontaneamente a esses festejos—ç:. :........_I............

honra lhes seja. Ninguém ali deixou de re- gio, alguns até extranhos ao concelho ? 
‘ e ninguém se es

quivou a demonstrar o seu contentamento.
i as casas appareceram illuminadas, 

Bertha lançou mão da criança, ainda quen-

cahiu-lhe aos pés um bilhete que dizia as-

mas.de


NOTICIAS DE BRAGA

 

ção <lo digno regedor, o nosso amigo

 

EXPEDIENTE

Manoel Joaquim Antunes.

Sobretudo a sessão d‘»quella coramissão

era que se julgaram as reclamações apre-

iri’

Regedor

Lisboa, o secretaria da Real Associação

NOTICIAS LOCAES

O» secretario»

I
I 

F.aeandnlo na eoiumis»Ao reeenaea- 
dora.—Ao digno juis

1

I

I 
phrases torpes e obscenas, 

.. _ ._ — — amea-

H» geral indignação n’este concelho con- 
' i maneira

I
I

I

> Está encarregado de receber n’esta vil- 
rincava u*uma ja as importâncias do 3.° trimestre jàven- 

, o snr.

 .  . Antu
nes exerceu este cargo, com geral agrado.

I
I
I

«Econo
existem tria por

,—está n’o3tej

1

auvn w ~ --------------- — —--------- .

a agricultura o do modo de os apedrejaram-lhe a casa, indo uma das pedras 
convencimento levado a todo» contundir uma filhinha do snr. Roque, de

•• • _____ _Ij vital quatro aunos de edade, que _______ .
de paz que a eira, e que por pouco não foi victiina da cido, 0 representante da empreza,

" Manoel Joaquim Antunes.
E‘ tão brutal e repugnante este attentado,  

qualidade I
Tudo isto é inaudito mas ma is ainda o é 

o modo como a coramissão se houve no dei-

fre-
o_______ _ _ snr:
Manoel Joaquim Antunes, honrado nego-

dolpleilo a nosso favôr.

I
II

escândalo í
Aquillo não foi a sessão da ura tribunal 

que se preza e que tem obrigação de ser

Deve sòr posto ã venda no fim do cor
rente mez o tão anciosamenle esperado li
vro de contos—Azulejos,=devi do â pena 
do brilhante escriplor e nosso amigo Ber
nardo Pindella, um dos mais festejados ta 
lentos da moderna geração litteraria.

Informam-nos que o livro é como um

DECLARAÇÃO
Por aeeordo celebrado entre 

empreza» do» jornae» «Ecco

Na quarta feira de cinza ao anoitecer, 
comineiteu-se em Santa Lucrecia, um atlen- 
lado como não ha memória d’outro u’aquella 
freguezia.

ow -------------------- - , . Eis como nos contaram o caso pessoas
tituindo-se em centros provinciaes em cons- flJedignas, que viram a respecliva participa- 

VUDB ------ ----- - --------- \ “‘ação do digno regedor, o nosso amigo Ro-
facto das condições o necessidades (]□() Hibeiro, e o competente auto de invos-

_ Y... r— . ■
—- „o— _ >1 Pehs 7 horas da tarde um grupo de vin-
unidade do pensamento, que possa tra-h0 populares pouco mais ou menos, iusliga- 

ex-regedor d’aquella freguezia, um
• ------ •*------------------------- ------»-J-

Carlos Augusto Borges de Sousa. 
Joeé Martinho da Silva Guimarães.

Brngn-CtuiannrAe»

E’ notável que lodos ou quasi todos os 
jornaos regeneradores de Lisboa o do Porto 
se collocam ao lado de Guimarães, contra 
os outros concelhos do districlo, censuran
do o governo actual por ollo ler decidido o

A «ItrecçAo

José de Saldanha Oliveira e Sousa. 
Visconde de Sanches do Baena. 
Visconde de Coruche.
Estevão Antonio do Oliveira.
Antonio Batalha Reis.
Jorge do Mello.
Arthur Lobo d'Avila.

>Or OnVlUUUM Oopuu.uvo, IjUOIia UOgUOo.u, ~ vo. 6. . --------- -------- - ---- ... 6u.«.
derivados das discussões nos tra as instituições vigentes, que pedimos ás tra a coramissão recenseadora pela

u, quando auctoridades administrativa o judicial um arbitraria e despótica cora que dirigiu oa 
representa-castigo severo e exemplar para os cabeças trabalhos a seu cargo.

r—- , yso não repilam factos Sobretudo a sessão d‘aquella coramissão 
,o pensar e COmo este atleulalorios da moral o da ordem realisada na quarta-feira passada—sessão 

publica. era que se julgaram as reclamações apre-
E a sua exc." r6vd.““, o sor. arcebispo sentadas—foi um verdadeiro e monumental 

primaz, pedimos se digne mandar por pes
soa de sua confiança, syndicar da inleife- 

- --------- -- ----------- , — rencia culposa que o encommendado d’a-
quo Portugal tom possuído, quena freguezia leve n’este insolilo alteola-|s0I-io e grave; foi uma reunião facciosa d‘ura 

rquuz do Poium»! uo, 0 bem assim do escandaloso proceder corrilho político á qual concorreram indivi-
programma do rosurroição d’um mesmo "* ' ' ' ' " — "

J'fe obrigações parochiaes.
Pedimos e esperamos providencias prom-|ram fuoccionando não sabemos bem em que

encommeudado nos seus deveres dllOs estranhos à coramissão que tomaram 
parle nas deliberações d‘ella, e ali estive-

além de correcta, purainento co
NSo o pensam assim muitos uos _...r. o.-------adversários, mas, repetimos, leiam e modi-ltudo, sem quo tenhamos do deplorar 

tora nas palavras traçadas polo nosso anta- UuuuVta Mv MawVâ — gonista que são de muito proveito e ensina- solução do problema, quo ontre nós, melhor 
mento. Sejamos logicos:—Uma camara. talvez de quo ' 
como muito bom diz o nosso colloga das derá ser rosol 
«Novidades», que nega os meios do gover -c — 4------ ‘
no a um ministério rocontemonto organisa 
do, assume graves responsabilidades, o em 
purra o gabinete para fora da legalidade 
constitucional. Sobro esto ponto, não póde 
haver, entre as pessoas do bom senso e i’ 
juizo, duas opiniões.

Ainda porém observaremos: o 
mista» pretende demonstrar quo 
impacientes no nosso campo- cc 
ponto illudido.

Entre os nossos correligionários ha o mais 
inteiro e completo accordo—as impaciência, tuguezes I 
manifestara-se tão sómonte no campo rogo- ” 
nerador, e n’este ponto, diremos ainda, os 
factos não pódom ler contestação.

O «Economista» termina por c  í 
o seu artigo;

«Tenhamos todos juizo, e não desmanche
mos o que <  • - - —•« —I

rastitUcional polo estudo dos phonotnenos economicos, e 
dos nosso- peio emprego do medidas colhidas n’este cs-

* — — - ■* jQ

,-(fluência do movimento revolucionário, na ro- • 11 «
. em qualquer outro paiz, po- 
rosolvido mediante a evolução pa 

cifica da agricultura.
i E como, se uma crise devastadora so vios 

so a dar, seriam os quo tom os seus into- 
> rosses ligados á terra, que não emigra, nem 

„e so pòdo esconder, os que mais soffreriara, a 
doesses cumpre naturalinento organisaro gran- 

do partido restaurador da agricultura, o gran
de partido do trabalho nacional, da indus

L r-.‘ exeelloncia, onde estão, inseparável 
o fatalmentc reunidos trabalho, capital e ter
ra portugueza I

Unam so, associom-so os agricultores por

| Unam-se o associom-so não só para.cons I

%'oríe» e «Folha «te Villn Verde», 
foi resolvido o Neguinte i

E’ crendo em Villn Verde «ima 
«agencia de annuneio»» sob a di- 
recçiio do or. IVInaioel Joaquim An- 
tnne», que fica encarregado de re
ceber todo» «»H annuncio» que ha
jam de »er publicado» uom doi» jor- 
nara, e de cobrar a sua reapectiva 
importância.

O pre?o da publicação doa annun- 
cioa (primeira publicação e primei
ra repetição) aerà de 40 rei» a li
nha, pago» no acto da entrega do 
annuneio pelo annunciante, »em o 
que a publicação não terà lugar.

A contagem da» linhas a calcular 
no manuHcripto, »erà na ra»ão de 
«« letra» por linha, à excepção do» 
paragrapho» de menor numero de 
letra», que tenham de ir em linha» 

. difTerente».
As linha» «lo» titulo» »ão conta

da» por «lua» ou inais, segundo o 
e»paço que occuparem.

Quando na contagem da» linha» 
tenha havido escesso contra o an- 
nunriante, nerà pela agencia re»~

• que lhe 
seja reclamado dentro do espaço de 
um anno; findo o qual eessa o de
ver da restituição.

Iguae» condiçãe» ficam estabele
cida» pari» a» correspondências ou 
outra» publicaçãe» paga».

E* chegado o momento dos agricultoi 
portuguozos so unirem IEsto facto, quo de ha muito so devia ter só phroso 
dado, para garantir os interesses d’osta im- toi------ -- ---------portanto classo, é já inadiavol! vivos. Hojo, quo o cataclysmo annunciado

A Roal Associação Central da AgricuL crise, ainda não chegou a nós devemos p(aa 0 energjcas. 
tura Portugueza, honra-se auxiliando a i'ni- 8°r providoutos e lúcidos; cumpro-nos, «cui- 
ciativu dhisso movimento, para cujo fim sedar nos vivos para quo não morram»; o para 
dirigo a todos os lavradores. isso é necessário um trabalho perseverante e

Teia-só unido o cotnmorcio, uno-so a in- convicto oin face da gravidado da situação, 
dustria para discutir as questões quo lhos Unam-so os lavradoros sob a cruzada 
interessam, pugnando pola sua solnção, jun santa da restauração pela agricultura, aban- 
to dos govomos o do parlamento. Imitemos donomos o periodo do apathia, do condem- 
o seu louvável exemplo, unamos a classe navel indifferontismo, do indolência o do 
agrícola. ‘

Se os resultados obtidos pola união dos vivos, da nossa ’ 
interessados não bastassem para nos deci- pensemos no seu futuro o da nossa terra,1 
dir, os factos dolorosos da crise que assola a ua mãe quo sustenta < 
Europa, o quo se faz sentir em Portugal, uormaos o para quo ollo so volta do profo- 
bastariam para uos impor um sério o estu roucia nos momontos d’alllicção. 
dado plano do previsão contra ob aconteci- Agricultores portuguozos; a 
mentos nefastos quo ora vemos Buueouviou.------ c— ' . ’ ‘ ;
ae em vários paizos, o cuja reproducção cn- obras o unindo-vos, espora u Roal Associa 
tro nós dovomos evitar. Para isso, dever é ção Contrai da Agricultura Portuguoza que “’3 coõjzratalainòs 
confessal-o, possuímos condição vantajosas: correspondereis ao seu appello dando-lhe 8 
a doçura da indolo nacional, pouco propen- força para levar a bom tormo a patriótica cje na 
aa a desvairados arrebatamentos, uma po missão quo julga dover impor-se para lovaa. 
pulação do trabalhadores, ^pola maior parte tar do abutimonto om quo jaz a ugricultm-a 
ruraes, quo, foiizmonto, não eo encontra nos nacional.
dolorosos e tristíssimos apuros doa desgra- Ha um ponto importantíssimo, 8obro 0 
çados operários d’oesoB grandes (centros de qual chamamos muito particularmonto a 
civilisação, quo so voom a braços com a vossa attonção; é na escolha dos delegados 
fomo o falta do trabalho absoluto, tudo são quo ontre vós considerardes mais competon 
circumstaccias rolativaiuonto favoráveis quo tos, mais desinteressados o inais consoion 
devem fazer esperar uma solução pacifica ciosos para, livres do influencias políticas o 
no nosso paiz, da criso ouropoa, agrícola, possoa^8, podorom tratar os assuulpt08 agri- 
industrial, o até commorcial. colas com os ----

Além d’isto devemos pensar quo a maio- profissão, 
ria dos nossos productos do exportação, agri- ’ ' ' 
colas o industriaes i' ’ ~ ------ —
impôr se como l. 
mercados ostrangoiros, muitos dos quaos es
tão ropellindo de si, por direitos protectorcs, 
a concorrência estrangeira, para não depre
ciarem o já precário estado dos seus respe- 
ctivos trabalhos nacionaos. Esta gravíssima 
consideração não póde deixar de influir no 
animo de todos os agricultores, para medi
rem o alcanco o a necessidade indeclinável 
do conjurar os cffoitoa da crise ouropoa,

/ i e são Proieílamos pelos nossos direitos e bra- 
ba-de de- damos cora todas as nossas força» contra a 

diguiMiujauMute dos deveres expoliação indecente que se noa foz. Os

judicial.
I Temos plena confiança n’elle, o ainda bem 
I ;ue nos resta esse derradeiro appello. E* o 

■ v ‘ *' " ” ‘ i comarca um
magistrado honesto e integro que aqui goza 
as syrapalhias de todo» os eous adiníuislra- 

uuuioiu.Ju.-J sinceramente, fazendo dos, sem distinção de core» políticas. Ao 
oar» tiue tão acertada escolha auspi- seu nobre caracler e ao aeu espirito escla- 

« Lvceo de Braga novos progres- recido recorremos nós, certos da que ».
1 exc.“ ha-de fazer manter a lei tão rudemen-

te espesiuhada pflo facciosismo d'essa 
buneca impossível.

votos |
ra o .

sos e melhoramonlos.

sunião do quo urgo sair I Cuidomos pois do» s0gUra garantia <le que

Os amigos do snr. dr. Moura nossos amigos vão recorrar para a podar 

tos dias, com a sua modéstia e o seu desa- 
onnaaiãA , pego o sómente depois de reeileradis ins- JUO uua ____________ocasiao e taocia3 iograram movêl-o á acceilação da digno juiz de direito d’est7 

n o»hrtnoatn r intAirrn

Icom o instituto, que elle começa a dirigir,!

revd." Domingos José d‘Araujo, reuniram- 
vjuuuuv « viO»ov ..b. ?------r_ _ r_,._ ____ t 2__' " i 0 ao ex-
baso da fortuna publica nacional, quo não regedor, e d‘ali em altitude hostil e amea- 

* *- n <»)t |1

rigiraiB-se a casa do sr. Roque Ribairo, 
soltando-o era | ’

• * waMs-v-...» ---------------— .

mos o quo está feito. So houvor quem que- zer os 
bre as tréguas, quo osso encontro no sou pró
prio campo a reprovação o o castigo immo- 
diato, o estamos certos do quo tudo so ™— 
terá no mosmo estado, om quanto assim 
julgar conveniente para os interesses 
paiz >

Muitisaiino bem. No momonto crítico om 
que noa encontramos, quando so necessita 
do apoio dos bons o loaos cidadãos para 
salvar o paiz (do precipício horrivol para quo 
onde tom caminhado a passos scelorados conjurar, o 
não seria demasiado quo o alvitro aproson- os
♦«.1/. rv>ln . Wcnnomista» fosso por todos ac- industria, taes são as

propõo adoptar n’osta companhia

antes rotações com o centro commum, nos
esta fórmapôrom ao facto das condições o uecõssidadoe 1JU0 moem,, 0 o uuu.pv.v..... ______ _____

da agricultura do paiz, mas para, por todo» ugação a que poslonorineulo so procedeu.
os moios legaes, crearem uma grande força, p i%rAa
com r  ’ .
------1 poderes públicos á justa consideração JO9‘ p’el0 ua..uo„w„, „ _______o____,
dos seus o dos nossos intorosses, que são os ia| Oliveira, e pelo parodio encommeod’ado,lt*<uído eMSe excesso logo 

-do todos. ; 2 ’ ‘ ----- ls»ia ri-rlaniiulo dnntro «In
so man- Quando a classe agricola, quo reprosonta j0 á porta d’este, dando-lhe vivas

86 a base uí» «V1I.UUU q?.? 2 í‘c!; 212 -*nil<ido hn.li
do pódo ainda quo queira dispensar os braçoe çadora, de fouces eucabadas e chuços, di-

trabalhadoros, quando toda so unir para a • ■' - -- ...I
justa harmonia dos interesses do todos a______
missão dos governos será facil, o a probabi-provocando-o a que sahisse de casa,
lidado das crises afastar-se-ha para longe, çaudo-0 de 0 fazerem em postas, e soltando 

A exposição franca o aborta, dos maios vivas á republica. Não contentes com isto,
minam a agricultura o do modo do osLpedrejaram-lhe ' J-------J‘—

-j "~. o <•------------ -—í- ’ *’3*

__________ . • os espíritos de que olla ó a nossa mais vital qualro amos de edade, que pi 
tado polo «Economista» fosso por todos ac- industria, taes são as armas do paz quo a nira. e que Dor D0UC0 Dão fu 
coito.__________________________________ Real Associação central da Agricultura Por- pedrada"

E’ necessário quo todos eo compenetrem tuguoza so propõo adoptar n’osta companhia, w ..r_o____________
da gravidado da situação o que saibam, om para que convoca todos os lavradoros doem que coucorrein a provocação e ameça a 
raco da sustentação da honra o da dignida- paiz- Na assembléa geral serão discutidos um cidadão que se achava pacificamente em 
le do paiz, cumprir o seu dovor. ostes assumptos e n’olla desejaríamos que sua casa, o desacato á auctoridade, porque

Nòs. repetimos, com as palavras muitis- sompro fossem representados os contros das 0 cidadão insultado Ó 0 actual regedor d‘a- 
imo sensatas do nosso colloga—ostamos de províncias, já por enviados oapociaos, já quella freguezia, e os gritos sediciosos con- 
iccordo. pelos rolatorios nn. ......... .•.otiinirJVw vioanlM. nua oêdimos ãs

mesmos contros. E, d'este modo, 
 jj n-- -  um voto da Associação ou uma i

ção sua, chegar aos altos poderes do estadolje motim, para que

Aos agricultores portu-as aspirações do toda a classe agricola. I 
rrivnrz ic ! Agricultores portuguozos 1 N'ura dos mo
LIJlCZCo i mentos mais dolorosos da nossa historia pa-

 tria do século passado, quando ura cata
clysmo destruía a cidade do Lisboa, um cs 
tadista, o maior <a 
o grande Marquoz do Pombal rosuraia n'umalj0 

■ ■ . o i ’---------------4’- -l ■
pw r——> o p. -o----
[torremoto: Enterrar os mortos o cuidar dos| 

Hojo, quo ’
4--, r-4-

providoutos o lúcidos; cumpro-nos, «cui-|

[isso é nocossario um trabalho porseveranto e|
” > |VUj Uv MJVUM v» ww— w-----------------  — ------

a cruzada amigo 0 sur. dr. José Alvos de Moura. A ca dos reclamantes, ao sabor das suas’ con-
9 EC2 ‘.'22Í222Í2? 2 a“'’ farrín<i«.nn tam u im-

_________ _ reconhecida cordura abonam portar com a loi nem cora a justiça, 
jplenamenle a justiça d’esla nomeação '
l-tnaura oarantia de uue 8. exc.“ ha-d

vida o dos nossos filhos, seinpeuhar-se
-- - ’ ‘ terra, j0 80u cargo.
o homem nos poriodos tjveratn de luclar porliadamente, por

,, _._i a L------- 21.*.
sómonte depois de reeiteradw

-i BUCCodorom-|maÍB°para obras‘do quo de palavras I E comC^oria do Lyceu. Com 0 (Ilustrado reitor el 
reprodacçno on- 

'ara isso, dover (

Acaba de sor nomeado regedor da 
guezia d’esla villa o nosso amigo o 

viu *.<»»«.» 03 «•«‘•rapsoB agn i luioruiam-uuo v - ------ lí----- ' ‘ u-----*’
possíveis coubociraontos da precioso escrínio onde se encontram joias ciante com estabelecimento no largo da Fei« 

de subidíssimo valor. ra e editor da nossa folha. Durante o ulli-
pAQj Aaann;o«»Al mo ministério progressista já o snr. Antu-

•w«vw %»w w— 9—t ~o-- —:

j ainda não conaoguiraiu Contrai da Agricultura Portuguoza, 5 de 
necessidade indispensável aos março de 1886.

O presidente da a»aembléa geral

Antonio Augusto d’Aguiar.

Tomou sexta-feira posse do logar de rei- pacho das diversa» reclamações, indeferin- 
lor do Lyceu d’esla cidade o nosso illuslre flo-as ou deferindo-as segundo a côr polili-

sua superior illustração, o seu bouradissi-|veaieiicias e do seu facciosiimo sem se ira- 
mo caracler e



Pelo presente são citados todos os credo-ri, vv, |Z w ■ • • I V V • * * * I > >-* • va «z »-> j VI V|V*V vví.v* V v , '-'•z “ ■ ' - - j- -------- _ -   —

homens de Guimarães ? immediato so também o não fòr, por lOho-res incertos, para os devidos effeitos.
AI.UA .<4 acl A /J .1*1 l»n I > I Zl t ■> I I I I I > ■ ■> I 111,4 ■ l A I O '1 < I _ I 1 I VAFíIA l> lll* \1MI"Í‘Í1 .1.» ISíSsíl

farçanles I

(23)
Fallou !...

(19)

?erreira, de Santa Maria de Prado.

do Pico, todos d’esta comarca, auzentes em

lantes ao anno de 1885 e o nono respeitan-lljuino de Koberto Ivene

1886.

Adminielrutloa de Amares

(26)

ANNUNGIOS

Joaquim, filho de Manoel Lopes e Maria

(22)

Ministério Publico, para se habilitarem co-

(25)

Uma casa sobradada, com loja e quinteiro

ma freguezia, no valor de 16:010 reis.

Comarca de yilla Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Comarca de yilla Verde 
ARREMATAÇÃO

povo para 
avante.

Caulella,

Foi nomeado administrador substituto 
d’aquelle concelho o snr. D.Luiz d’Azeve 
do Sá Coutiuho.

Villa Verde e cartorio do escrivão Machado, 
correm éditos de trinta dias, citando todos quina Soares, do logar do Monte*, freguezia

Antonio, filho de Antonio Affonso e The- 
Rosa d’Azevedo, solteira, do logar de For- reza de Jesus, ausente, da freguezia do Olei

ros.
João José, filho de Rosa Maria Villela

, João d’01iveira, filho de Joaquim Antonio 
se- d’01iveira o Francisca Thereza, do logar do

Antonio Gomes, filho de Justa Maria Go-

José Maria, filho de Feleciano José Fer- 
reira e Maria Rosa Dias, da freguezia de Gon-

Antonio José d’01iveira, filho de Amaro 
d’01iveira e Rita da Cunha, do logar da Pe-

Villa Verde 25 de Fevereiro de 1886. 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães.

Éditos de 3o dias
Por este juizo de direito e cartorio-do es-

Villa Verde 6 de Março de 1886.
O Escrivão, 

Gregorio de Carvalh> Osorio Machado 
Verifiquei a exacliuãu

O Juiz de Direito 
Magalhães.

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 60 DIAS

Por este juizo e cartorio do primeiro ofli- 
cio Duarte, correm éditos de 60 dias, a ci
tar os seguintes mancebos:

Coelho, e mulher Maria Rosa d’Azevedo, da prédios abaixo indicados, respeitantes ao

ta comarca, auzentes em parte incerta, re- da freguezia de Concieiro.
crutas effectivos do contingente do exercito
e do preterito anno de 1885, e bem assim Rosa da Cunha, da freguezia de Turiz. 
os mancebos Francisco d’Azevedo, filho de

Joaquim da Cunha, filho de João da Cu-de Godinhaços. 
nha e Rosa Moura, da freguezia da Lago.

éditos de d'Oliveira e Maria Gloria, das Duas Egrejas. dreu.
Manoel, filho de João Alvares e Albina

Rosa, da freguezia da Lage.
Julio de Barros, filho de Thereza de Bar- 

ros, de Santa Marinha d’Oriz.

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Peío juizo de direito d’esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio do quarto oflicio, 
de que é escrivão Machado, correm éditos 
de 60 dias, citando os seguintes mancebos :

Luiz Antonio, filho de Maria Joaquina 
Ferreiro, da freguezia de Mòz.

Manoel Joaquim da Silva, casado, filho de 
Antonio José da Silva, casado e de Rosa Fer
nandos, do lugar do .Monte, freguezia de S.- 
Ma mede d’Escariz.

João José, lilho de Manoel José Pereira e 
Maria José Martins de Jesus, da freguezia

José Custodio, filho do ZAntonia d‘01ivei- 
Joaquim d’Oliveira, filho de Franciscora, solteira, fallecida, da freguezia de Val-

Manoel Pereira, filho de Rosa Pereira, 
solteira, da freguezia de Cervães.

Gregorio Francisco, filho de Antonio José 
□, uo cuna maiuiu.1 u vu/.. Coutinho eDelphina Rosa, da freguezia
João, filho de Manoel Gonçalves e Rosa dAthães.

’ ~ 2____ 2.. Antonio Exposto, filho de Justa Maria Go-
João, filho de Antonio Pereira e Maria Ro- mos, do lugar do Outeiro, freguezia de S.

que a
blicar no seu n/ 286. Na parte 
d'esta excollenle revista, vem a 
byinno de R. Ivons e diversos artigos e 
poesias.

Assignatura, trimestre 700 rais. Assigna- ... , ,
se na rua dos Fanqueiros, 207, l.°, Lisboa, nologtco a que se procede por obito de Ale

1 > > > YfinrlrA innrndnr ítiia foi no Icxtííi

opporem o que lhes convier á mesma justi
ficação e habilitação.

Villa Verde 11 de Março de -1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães.

O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azev.do.

tinhaes, freguezia de Pedregaes.
Zeferino Constantino Leite, filho de paes 

incógnitos, natural da freguezia de Gondo-Maia, fallecida, da freguezia d'Alhães, todos 
riz, também d’esta comarca, recrutas effecti-

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito da comarça de Vil 
Domingos, filho de Manoel Gonçalves Pe- la Verde, e cartorio do escrivão Feio, cor- 

reira e Anna Gonçalves, da freguezia de Ci- rem éditos de 60 dias, citando os mancebos 
seguintes:

João Gonçalves, filho de Manoel Gonçal
ves e Maria Gomes, fallecidos, da freguezia

Na ilha de S. Miguel (Açores) fez-se um 
cortejo civico em homenagem aos explora 
dores Roberto Ivens e Brito Capello. Como 
o primeiro era natural da ilha, foi composto 
um formoso bymno a elle dedicado, e exe

f T, MU* .Baudmra POTlugmíl.. «rt. fcjg ^^S^X £

leltra do zentes em parle incerta no império do Bra- 
zil, e os credores e legatários desconhecidos 
ou residentes fóra d’esta comarca, para de 
duzirem seus direitos no inventario orpha-

d’esta comarca e auzentes em parte incerta, 
para na primeira audiência da semena t. . ....... w
guinte findos os ditos éditos, apresentarem- Sardoal. freguezia de S. Martinho d’Escariz. 
se na camara municipal d este concelho e re Antonio Gomes, filho de Justa Maria Go- 
ceber sua guia como recrutas effectivos pelo mes, solteira, da freguezia de S. Christovão 
anno de 1885 e no tribunal judicial a pro- do Pico, todos d’esta comarca, auzentes em 
duzirem sua defeza sob pena de serem jul- parte incerta, recrutas effectivos do contin- 
gados refractarios nos lermos da lei. Decla- gente do exercito, os oito primeiros rospei- 
rando se que as audiências n’esla comarca lantes ao anno de 1885 e o nono respeitan- 
se fazem todas as segundas e quintas feiraste ao anno de 1884, de que vão ser julga- 
de cada semana, não sendo sanctificados ou 'los refractarios, para que possam apresen- 

dias im-

imperio do Brazil, para a qual pelo presen- gisto dentro do prazo legal.
1.2___ 1/ ’ ■ ' ; A leira da Horta, de lavradio e vidonho,

para findo o praso de trinta dias que terão com castanheiros, oliveiras e fructeiras, com 
principio desde o segundo annuncio no «Dia-agua de rega, sita na freguezia de Duas 
no do Governo», verem accusar esta na se- Egrejas, no valor de 24:010 reis.
gunda audiência ordinária d’este juizo que Uma casa sobradada, com loja e quinteiro 
se fazem em todas as segundas e quintas pegado, sita no logar das Cabanas, da mes- 
feiras de cada semana não sendo legalmen ma freguezia, no valor de -16:010 reis.

Haverá algum fado occulto entre o parti (te impedidos, porque sendo-o, se fazem no' 
do regenerador e os I - - - ' .

Talvez haja, mas n‘esse caso cá está o ras da manWi, no tribunal judicial e assi- 
impedir que assa tramoia va gnar duas audiências para contestarem ou

refractarios, para que possam apresentar-se julgados refractarios e para que possam 
. i_____________ \ .

______ — No dia 28 do corrente mez, por 10 horas cebor suas guias, e no tribunal judicial d’es-concelho a receberem suas guias, e no tn- 
ViÚa Verde, e cartorio do escrivão Feio, cor- da manhã, á porta do tribunal judicial d’es- ta comarca a produzir a sua defeza

xandre d’Araújo, morador que foi no logar 
de Carvalhães, freguezia da Lage, sem pre
juízo do seu andamento.

Villa Verde 12 de Março de 1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui

marães. C-U

O nosso deputado... fallou! 0 engraçado 
chi chi que o governo regenerador impoz 
a este circulo, deitou falia, agora que está 
prestes a ficar som ella!

Parece se um pouco com o canto do cys- 
ne este discurso do doutor... Aquella ave 
lambem sô canta quando está para morrer... 
Não admira que assim seja,;porque o uussu 
representante lambem é passaró... e que 
passarol... passaro bisnau que achou po
leiro na 
culo.

Não imaginem porém os nossos leitores
# que a oração d*esle moribundo foi um grilo jos QU resj^nt0S fóra d’esta comarca, pa- 

d‘arrependimenlo de quem viver nao soube. - - -
Pelo contrario, foi um novo delicio por- phanoíõgico 

que leve em vista combater um projeclo do1 -• -
governo de grande utilidade para as classes 
menos abastadas e que tem por fim facili 
tar o pagamento das dividas á fazenda.

E’ triste sina a do rapaz.
Palavra que diga ò asneira que sahe.
Fdlizmeule breve nos veremos livres do 

ché-ché.

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta comarca e car
torio do escrivão do quinto oflicio abaixo 
assignado, correm éditos de sessenta dias, 
citando os seguintes mancebos :

João Affonso, filho de Antonio Affonso e 
Joaquina, do logar da Cruz, freguezia de Ar- 
cuzello.

J 'sé Joaquim Gomes, filho de Francisco 
Antonio Gomes e Josefa Maria, fallecida, do 
logar do Cabo, da freguezia de Moz.

Domingos, filho de José Rodrigues e Ma
ria Francisca Alves, da freguezia de Gon- 
doriz.

Comarca de yilla Yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo de direito e cartorio do es
crivão do quinto oflicio, correm éditos de 
trinta dias, citando Francisco, auzente, e Jo
sé, auzente, ambos em parto incerta no iin- desconhecidos ou residentes fóra da comar- 
perio do Brazil, o os credores e legatários 
desconhecidos ou residentes fóra d’esta co
marca, para deduzirem seus direitos no in-

Comarca de yilla Yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo de direito e cartorio do es-
■ , -. crivão do quinto oflicio, correm 2.

mgeuuidade dos eleitores d este cir- lri|)ta dias> citando José Manoel Alves, au
zente em parte incerta no império do Bra
zil, e os credores e legatários desconheci-

------------------------------------------------ se fazem todas as segundas e quintas feiraste ao anno de 1884, de que vão ser julga-

Comarca de Villa Verde que nte rasosão oos
Villa Verde 28 de Fevereiro de 

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Magalhães
O Escrivão

Gispar Augusto Telle».

tar-se na camara municipal d’este concelho, 
a receber suas guias e no tribunal judicial 
d’esta comarca a produzir sua defeza, na 
primeira audiência da semana seguinte, fin
do que seja aquelle praso, a contar da pu
blicação do ultimo annuncio na folha oflicial; 
declarando-se que as audiências n’este juizo 

(24) de direito, se fazem em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, por 10 horas 
da manhã, não sendo dias sanctificados ou 
feriados, porque sendo-o, se fazem no dia 
immediato, não sendo legalmente impedido. 

Villa Verde 6 de Março de 1886.
0 Escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado 
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães.

ca, para deduzirem seus direitos no inven- drigues e Luiza Maria da Costa, da fregue-

ves, casado, morador que foi no logar de ów
ventario orphanologico a que se procede por chicães, freguezia de Godinhaços, como de- do) e Marcellina Gonçalves, do logar de San- _____________ —____ ______ ______
obito do Quiteria d’Araújo, viuva, morado- termina o | 4.° do art. 696 do Cod. do Proc. to André, freguezia de Moure, todos d’es-José de Sousa e de Maria Rosa de Mattos, 
ra que foi no logar da Ribeira, freguezia de ciVji. — . . ~ .
Soutello, sem prejuiso do seu andamento.

Villa Verde 6 de Março de 1886.
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães 

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui 

marães. (18)

ra deduzirem seus direitos no inventario or-
a que se procede por obito de

Rosa Custodia de Carvalho, viuva, moradora ------------------- - . _ -
que foi no logar do Pinheiro, freguezia de^® Silva, da freguezia da Lage, todos Ghristova^uo Pico. 
Athães, sem prejuízo do seu andamento.

Villa Verde 2 de Março de 1886.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui

marães. (20)'

o não fòr, por 10 horas da manhã, no tri
bunal judicial.

Villa Verde 12 do Março de 1886.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães

O escrivão
(27) Francisco Feio Soares d’Azevedo.

Comarca de yilla yerde
Pelo juizo de direito d'esla comarca de

re seus termos uma justificação o habilita- la comarca de Villa Verde, tem de proce meira audiência da semana seguinte, findo 
cão requerida nor Francisco Antonio José der-se á arrematação em hasta publica, dos que seja aquelle praso, a contar da publica-

bões.
Francisco, filho de Custodio Pires e Lui- 

Pelo juizo de direito d’esta comarca de za d’Araujo, da freguezia de Gibões.
■.L ’.'..2____ ...L 2_ Custodio, filho de Manoel Cerqueira e Joa-de Freiriz.

os credores incertos, herdeiros e legatários de Turiz.
--------......2— .2._ 2--------- • Adelino, filho de Domingos Manoel Ro-dreira, freguezia de Parada de Galim.
< ... ■■ ' . . . .... ..................................................................................

tario a que se procede por obito de José Al- zia de Gondoriz.
vos, casado, morador que foi no logar de João, filho de Antonio Marques (falleci- cieiro.

’ Bernardino de Sousa, filho de Victorino

d'esta comarca, recrutas effectivos do con- 
vos do contingente do exercito do anno de tingente do exercito do presente anno, e ora 
1884, de que uns e outros vão ser julgados auzentes em parte incerta, de que vão ser

__ , ______________________
na camara municipal d:este concelho, a re-|ãpresentarem-se na camara municipal d’este

ta comarca a produzir a sua defeza, na pri- bunal judicial d’esta comarca, a produzirem 
meira audiência da semana seguinte, findo sua defeza, na primeira audiência da sema- 

_________ r__ , .. 2.., _2'..._-na seguinte, findo que seja aquelle praso, a 
in- ção di) ultimo annuncio na folha official do contar da publicação do ultimo annuncio na

VUlimilV IJVl UUIW VIV AUVUIHU 1 VJXVABU) K/UMW v *1 —   — —   — — --------- --- - - -

do, morador que foi na freguezia de Duas n’este juizo se fazem todas as segundas e cias n este juizo se fazem em todas as se-
mo umeos e universaes neniciros ue seu n-tgrejas, us quaes wuuu »iuu dnvuwuiuvs.
lho Luiz Manoel Coelho, fallecido sem dis- foram estas arrematações annulladas, em ra- riado ou dia sanctificado, porque sendo-o,se sendo dia sanctificado ou loriado,

■ - • - • ...... fazein n0 immediato, não sendo legalmente sendo-o, se fazem no immediato se também
impedido. ’ ~~~ e'~ ,A ,m-

Villa Verde 4 de Março de 1886.
Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito 
Magalhães 

O Escrivão.
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães.

seguinte, findo que seja aquelle praso, a
I.OHIUU, U llllllliur maild IMJSd U AAUVVUU, U<1 UIVUIVO aL»u».»v ... v— — ------ — -----—------  — —--— -- .• . .- ,
freguezia de Duas Egrejas, com citação do ventario por obito de Antonio Pereira, casa-governo; declarando-se que as audiências folha official, declarando-se que as audien- 

’ *’■' * * -1-— _____ ____ C______________________________________ lavierr* on fnrlno *»o cnminzlnõ n niQQ n A<tA 111170 Ç.A IA7P.m P.ITI tíHklS Í1S Sfi-

™ 'ufficosVunivêrMes herdeiros de séiHi- Egrêjâs,aorqnae7 tendo*^^ quintas feiras de cada semana, não°sendo fe- gundas e quintas feiras de cada semana, não

posição nem descendencia em Inhaúma, do zão de se não ter pago a contribuição de re- 

tc são citados todos os interessados incertos A leira da Horta, do lavradio e vidonho,

AI.UA


—
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior 

melhor

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

I MSSfflS
MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24

I

-

. 4 
4 
4 
4 
4 
4

4 
4

impressas com Unta vermelha, 
Cf/JJ Sello do Governo francez, impresio com (764 (/£.
Cr' tiDtaaznlaobreorotulodoenvoltorio aocadafrasco •
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B EM TODAS AS PHABMACIAS E DBOGABIAS.

E1 o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convim á todas as edades

ABBAYI

Uru versei IntorDadoMl

b

  

Novo appa.i*clliofirtnlio continuo multo barato

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1873

APPARELHOS CONTÍNUOS
P.ira a fabricação do bebidas guzozas 

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que sao prateados por dentro

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

A este hotel pertence o novo CIIALET a 
.• e mais bem situada casa deste Sanctuario.

• '

Deposito Geral:
„ PARI8 .9'• •^Lions-^

Os siphôes dc grande e pequena bomba sSo solidos o de facil limpeza

, x J- HERMANN-LACHAPELLE
•• BOLLíiTê €.» HucccAMores Engenheiros ConntrnctoreB 

RUA BOINOD, 31-33 (Ronlevard (Imano 4-(i) PARIS 
Remessa &nuqueuda do proi-pecto detulhado

Semolina
W0/0 ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-du-SAlUT
Os princípios reconstituintes da Semolina sfio obtidos ao 

mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
. |l e dos saes naturacs do leite de vacca n&o tendo soffrido 
--trir alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

onoorram exactamento todos os princípios aotlvos do Xarope.— Em razflo do 
sou pequeno volumo sflo oxtremarnente fáceis o agi-adavols de tomar e convêm 
gemi a comer fóra do casa o As que procuram um tratamonto°dlscreto.8 °bFi

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas /-)

I /“Falsificações e Imitações e exigir Z/ z-
WW50&Z alem dasassignaturas em frente,
? impressas com Unta vermelha, o L-' 7 f/B

10J Sello do Governo fraucez, impresso com (?66 (/p
tr' tintaaznlsobreorotulodoenvoltorio decadafrasco

1 DEPURATIVOS
I IODURADOS 

do D' G-ISES-F&T
Approradopela Academia do Medicina do Paris eaulorlsadooola Junta de Hyglenedo Brazll.
As Affecções rheumaticas e sobre

tudo as Moléstias da Pelle e os

sempre sob firmas tão dêsagVãda- 
veís e algumas vezes são Ião rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de 'curai-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos ........ .... . ....„„ „
meios empíricos, tão absurdos .. mais dasvezes,só resistiamaquelles 
como perigosos; depois, pouco á que erão < '
pouco, foram elles substituídos ' ’

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se conr promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

i 
0-I
i

Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocossl» 
vamente, desde então nos outros Bospltaos de PARIS e 1 
LOWDBES, NSW-YORK, KIO-DE-JANEIRO etc.

0 XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERTé
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar a emprega-se em muito 
pequenas doses.

1 
4

> aulorlsado pala Junta de Hygleno do Brazll. 4 
pelo uso dos simplices ou dos vege- /i 
ta.es. doente absorvia grande

4 
4 
4

tzes.só resistiamOguélles 
pouco; foram elles substituídos robusta. constituição 4

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- Z 
raçoos concentradas 0 mais racionaes como W

ELIXIRES, BOES, etc. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuia, ~ 
razão pela qual cabirom, quasl todas, no esquecimento. 4

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 
porcionou à arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 4 
lenioo, ao logar que hoje occupa. W

Em 1841, p D' GIBERT Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com 0 Sur BOU- d 
TIGNY, Phannaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo Z 
Xarope que traz aclualmante 0 seu nome : 4

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert, 4 
. 4 

nos do 4 
4 
4 

 4
e temperamentos dos dois sexos. - 4 

4 
4

130 S-ZBIMGTJE
o todqa ap aocldentos provenlentos do Moléstias contagiosas (syphllltlcas) recentes ou antigas 

| ju e rebeldes ã qualquer outro tratamento
|si| CUBADOS SEGURA E RADICALMENTE PBLOS

ÚNICOS VERDADEIROS

SRAGEAScXAROPE
r~. TT*»>r T-ffz» tct>

fr
»

»

»

»

»
»

»

»

> • AS GRAGÊAS DEPURATIVAS lODURADASdoD GBBERT

>
•

. --- — -------------- -- — “ ----- - -o Viu, UlUltllÇ
Vícios do Sangue, se manifestam quantidade de líquidos sempre
semnre snh ffirmn. ,nn desagradareis e se efíeitos favo

ráveis se davam, eram elles prin- 
cipalmente devidos ao regimen 
severo e prolongado á que se sub- 
mcltiam os doentes e ao qual, as

que erão


